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O prato de lentilhas 
dos clericais 





Na Belgica, escreve-nos o 
joven Luiz Felício, laureado 
aluno da Universidade de 
Louvain, foi nos departa- 
mentos onde mais florescem 
as. caixas Raifleisen que os 
catolicos obtiveram melhor 
triunfo nas eleições de 2 de 
junho. que os belgas 
compreenderam e praticaram 
o proverbio alemão: Se que- 
res ganhar a simpatia do 
ão, cura-lhe do estomago. 

ão se vá prégar o Evange- 
lho ou a regeneração dos 
costumes, senhores, a quem 
está a morrer de fome ou 
sob a exploração dos outros: 
o . bem-estar é, em regra ge- 
“ral, condição necessaria para 
a pratica da virtude. 


Palavras de um discurso pro- 
ferido no Centro Catolico do 
Rio de-Janeiro pelo ultramon- 
tano Placido de Melo. 

E aí está como a Igreja 
muda, de uma hora para ou- 
tra, de principios e de ideias. 

Até ha pouco tempo, as mor- 
tificações eram condições sine 
quibus non para a pratica das 
virtudes. 

Os padres viviam apresen- 
tando a todo o mundo S. João 
Batista, o porcalhão que se 
nutria de gafanhotos e mel sil- 
vestre, o profeta Elias, que só 
comia diariamente um pão, que 
certo corvo lhe trazia, os ere- 
mitas « « Thebaida, que não 
proporcionavam ao estomago 
outros regalos do que alguns 
punhados de hervas colhidas 
nas fendas dos rochedos, em 
cujas srutas viviam e certas 
ordens religiosas, cujos meni- 
bros vivem aparentemente ades- 
trictos a jejuns rigorosos. Apa- 
rentemente, sim, porque a ver- 
dade é que nenhum burguez 
possue uma dispensa e uma 
adega iguais ás dos conventos 
das congregações que mais po- 
bres-se dizem... 

Agora, a Igreja pelos seus 
porta-vozes já vem afirmando 
que é impossivel praticar a 
virtude quando o estomago 
está a dar horas e que a pri- 
meira condição para o indivi- 
duo ser bom catolico é gosar 
certo bem-estar. 

F” o que, ha muito, deseja- 
vamos ouvir dos labios dos 
arautos do catolicismo. 

E essa afirmativa, que o dr. 
Placido de Melo acaba de lan- 
çar no Circulo Catolico do Rio 
de Janeiro, é a prova mais in- 
concussa da inutilidade social 
da sua Igreja. à 

Mais de um escritor ultra- 
montano tem doutrinado que, 
admitindo mesmo que a Igreja 
nenhum fundo de verdade pos- 
suisse, não se lhe poderia con- 
testar a função de lenir as 
amarguras, de atenuar as do- 
res que os seus crentes sofrem 
na terra, graças ás proniessas 
ilusorias de gosos eternos que 
lhes faz. 

Agora o dr. Placido vem di- 
zendo que a Igreja só é toma- 
da a serio por quem tem a 
barriga cheia, por quem está 
a coberto de privações, o que, 
em portuguez do melhor qui- 
late, significa que ela é tudo 

uanto de mais superfluo e 

esnecessario imaginar-se pode. 

Se os principios cristãos são 
impotentes — e de facto o são 
— para impedirem que o indi- 
viduo morto á fome tome de 
de uma carabina e vá enfren- 
tar com o viajante que atra- 
vess a floresta vizinha, pedin- 
do-lhes a bolsa ou a vida; se a 
pratica das virtudes, que for- 
mam o fundo comum de todas 
ás religições, só é possivel para 
aqueles que, de charuto á boca, 
digerem um bom jantar, para 
que, pois, trazer o espirito dos 
homens contringido nos ten- 
taculos desse povo insaciavel 
que é a Religão Catolica? 

Folcamos de vêr que os se- 
nhores catolicos, vabandonando 
a sua antiga oricntação, já en- 
carama de perto e poblema do 
melhoramento das condições 
de vida do proletarido. 



























dade moderna por um 
de lentilhas podres e indiges- 
tas, — I. 


CAE OCICAESEA 





Isso, porêm, não nos basta. 

Queremos que essa atitude 
nova dos catolicos não tenha 
em mira subtrair cada vez mais 
aos operarios o direito de 
pensar. 

Sim. Cerquemos de: conforto 
as classes produtoras, porêm 
mão lhes usurpemos a liberda- 
de espiritual. 

Sujeitar-se-ão porêm a isso 
os catolicos ? 

Não o cremos. Eles não me- 
tem pregos sem estopa e disso 
dão provas inconcussas a sub- 
tilesa, a astucia com que pro- 
curam infiltrarse no animo 
dos trabalhadores, apresentan- 
do-lhes programas que são ar- 
remedos carnavalescos dos pro- 
gramas pelos quais se batem 
os partidos sociais de ideias 
mais avançadas. 

Lembrem-se os homens do 
trabalho do — «Timeo Danaos 
et dona ferentes»... 

Se os clericais querem pro- 
mover-lhes vantagens de ordem 
material, é tão somente com o 
fito de melhor lhes empolga- 
rem a consciencia, 

E quando eles lhes acenam 
com comodidades e gosos, que 
de facto os homens da Igreja 
só admitem nos ricos e poten- 
tados, respondam-lhes energica 
e resolutamente os proletarios, 

ue são as colunas da socie- 
ade : K 
— Para traz, danalhas. Bem 
sabemos que apenas quereis 


que vendamos o posto de hon- 























so ee tm. eee 


El Mercantil, de Valencia, 
inseriu num dos seus ultimos 
numeros uma denuncia, com 
visos de fundamentada, na qual 
se deu a conhecer que os aba- 
des da diocese de Segorbe se 
teem ha tempos empresado na 
propaganda e venda de esco- 

etas, -carabinas e pistolas, e 
impingindo-as por preço modi- 
cissimo. Uma fabrica de Victo- 
ria é que vende os instrumen- 
tos de morte, exigindo antes 
que os seus catolicos caixeiros 
de praça valorizem bem as re- 
quisições pondo-lhes... o selo 
paroquial, sem o que não lhes 
enviam nem simples pistolas 
de camelot. Esta acumulação 
de funções eclesiasticas e beli- 
cas, que parece ser o sereno 
modo de vida dos padres cas- 
telhanos, tem despertado em 
toda a população valenciana 
um indignado sentimento de 
repulsão. Os abades, no entan- 
to, exibem a sua arrogancia de 
militarões, achando muito na- 
tural confundirem Marte com 
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O GRANDE INQUISIDOR — E vós, S. Basilio, S. Cle- 
mente e S. Lucas, sereis destituidos e condenados ao inferno por 
ra que nos pertence na socie-|haver predicado a igualdade humana contra os interesses dos 


rato | ricos. 





Hostias amargas 


“* NOVA YORK, 30 — Comunicam 
de San Antonio, no Texas, que se 
declarou um violento incendio no 
Hospital de Santa Rosa, morrendo 
carbonizadas seis irmãs de caridade 
e duas crianças. 

Os prejuizos materiais são consi- 
deraveis. | 

Recordam-se do incendio do 
Bazar de Charité que, sob os 
auspícios da duqueza de Alen- 
con, fora constituido na rua 
Jean Goujen, em Paris, vai 
para 16 ou 17 anos? 

Por ocasião das exequias das 
vítimas, que orçavam em algu- 
mas centenas de pessoas, o fa- 
anigerado dominicano Olivier, 
não ha muito falecido, na ora- 
ção funebre que pronunciou 
na catedral de Notre Dame, 
disse que aquela catastrote fora 
uma lição que Deus infligira á 
França, que andava necessita- 
da de um batismo de fogo... 

O fogo! Sempre o fogo! Po- 
de-se, em verdade, afirmar que 
os filhos de Domingos de Gus- 
mão são iguisedentos. Anceiam 
pelo fogo, como o beduino per- 
dido nos desertos da Arabia 
Petrea suspira pelo oasis, onde 
encontra a fonte na qual se 
dessedente... 

Nessa vcasião, então, o go- 
verno francez teve um momen- 
to feliz de dignidade. 

A' porta mesmo do templo, 
o ministro do Interior de então 





Jeová, na mesma idolatria de Si 'ou a palavra e alçou um 


ferocidade v de estupidez e não 
vendo bem qual seja a dife- 
rença entre a casa de deus e 


protesto veemente contra as 
palavras do atrevido dominica- 
no, protesto que lhe valeu nesse 


uma fabrica de canhões. Emfim, | mesino dia uma visita de des- 
desfrutam como devem, a sua! culpas do cardeal Richard e a 


herança, os suaves e cristianis-| proibição para todo o sempre 


simos descendentes do cura San- infligida ao 


ta Cruz... 
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Biblia vermelha 








Jesus enganou-se muito, quando 
disse: «Vós não podeis servir a Deus 
e a Mammon», ) , 
correntemente. As Igrejas cristás es- 
tão cheias de duplos visitantes desses. 
Deus está evidentemente do lado dos 
ricos. Mus ha um adagio mais ver- 
dadeiro que devemos 
seguinte: «Vós não j 
Deus e ao homem». E'o grito da era 
nova. O bem do homem deve ser o 

rimeiro cuidado do homem. A feli- 

cidade do homem é mais ini 
do que a gloria de Deus. 
é mais s , 
educação é mais santa do que a ado- 
ração. A humanidade está acima da 
religião. 


L. K. Washburn. 


riante| como são vulgarmente chama- 
homem| das, seis filhas dilectas de S. 
ado do que a Igreja. Al Vicente de Paula !... 


padre Olivier de 
prêgar em Paris. 

Agora ali no Texas arde todo 
um hospital, ficando carboni- 
zadas tão somente seis irmãs 
de caridade e duas crianças. 


Em cutros termos: no de- 


is isso faz-se hoje| sastre salvaram-se enfermos, 


ue eram pecadores endureci- 
os, homens do trabalho, bal- 
dos de recursos para se trata- 


mitir, e é oj rem em domicilio, sendo viti- 
odeis servir a) madas apenas duas inocentes 


crianças e seis irmãs de cari- 
dade, seis anjos de bondade, 


Que explicação os homens 
de saias darão para o caso? 
' Se o incendio tivesse se dado 





















mo fim do maometanismo na 
pa e diz que deve cessar a mons- 
truosa tirania reinante no Bosforo. 











em uma loja maçonica, já te” 
riamos todos os nossos ouvidos 


azoinados com os seus itos : 
-—— USTIDO 1 Castigo! erit 


No caso vertente, porêm, já 


estamos a ouvir os bandidos 
exclamarem com um ar de su- 
prema compunção e de indizi- 
vel beatitude: 


— Tanto as crianças como 


as irmãs carbonisadas não eram 
feitas para este mundo. A terra 
não as merecia, por isso Deus 
— todo bondade e amor — cha- 
mou-as à si... 


Pois a clericanalha que vá se 


deixando ficar com o seu Deus, 
todo bondade e amor, e prin- 
cipalmente todo acomodaticio 
aos interesses da quadrilha que 
o explora, que vive á sua custa, 
que, a 
uns para puni-los e carboniza a 
outros para recompensa-los... 


seu vêr, carboniza a 


+ 
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VENEZA, 30 — O cardeal Bono- 


melli, em carta que dirigiu á comis- 
"são de reconstrução 


] À capela do 
Rosario, exprime a certeza do proxi- 
uro- 


Esse cardeal Bonomelli é o 


celeberrimo bispo de Cremona, 


que teve a impagavel ideia de 
aliar a Igreja á sociedade mo- 
derna. 

Bonomelli acredita que mui- 
to breve o maometismo terá 
desaparecido da Europa e pen- 
sa que deve cessar a monstruo- 
sa tirania que reina no Bos- 
foro. 

De acordo até certo ponto. 
E' necessario que a Turquia 
enverede pelas sendas da liber- 
dade e da fraternidade, seguin- 
do, assim, em pós os mais 
altos e sacrosantos objectivos 
da humanidade. 

“Mas, perguntamos, estarão 
nesse particular as demais na- 
ções europeias em plano supe- 
rior ao da Turquia ? 

E esse mesmo cardeal Bono- 
melli, que tanto deseja ver as 
margens do Bosforo libertadas 
do maometismo, não é um es- 
birro dessa coorte que pro- 
cura escravizar a consciencia 
universal à autoridade do Papa? 

Que é que adianta subtrair a 


Turquia ao jugo do Comendador 


dos Crentes para entrega-la ou 


ao guante de Pio X,ou á virga- 


ferrea dos monarcas scismati- 
cos, cada um dos quais repre- 
senta um verdadeiro Papa re- 
gional? 


Porventura serão os cristãos 
mais tolerantes do que os mu- 
sulmanos ? 

-Sob o ponto de vista dessa 
virtude tão rara nos homens, 
a tolerancia, virtude que Julio 
Lemaitre chama — a- caridade 


da inteligencia, todos os agru-| . 


Pamentos cristãos se equiva- 
em: só não laúçam mãos dos 
processos os mais violentos 
para reduzirem toda a gente 
aos seus principios, quando 
isso lhes é materialmente im- 
possivel. 


E' por isso que no numero 
268, recentemente publicado, 
do Osservatore Romano, orgam 
oficial do Vaticano, encontra- 
mos a afirmação de que «a 
Igreja tem o direito de exercer 
sobre os seus subditos a coer- 
ção, que nos herejes pertina- 
zes pode chegar até á pena de 
morte...» 

Risum teneatis! A Igreja se 
supõe no direito de assassinar 
a quantos sustentam que não 
creem no seu Deus reduzido a 
formulas pilulares ou transfor- 
mado em mata-bicho ! 


. Quantas hacatombes não fa- 
ria ela ainda no seculo actual 
por causa da risivel questão 
do opus copus, de que fala Vol- 
taire, se, por uma aberração 
social, qualquer nação enten- 
desse entregar-lhe os seus des- 
tinos por algum tempo!... 

. Felizmente, porêm, o catoli- 
cismo hoje em dia está em 
franca putrefacção, não tendo 
mais dominio algum sobre . os 
espiritos e achando-se reduzido 
unicamente ao culto externo, 
segundo muito bem. provado 
deixou o genial Augusto Conte. 

— Tomoto, 





CONFEITOS BÍBLICOS 





Enfim, o bom Senhor anunciou a 
Moisés a sua ultima praga: o assas- 
sinato de todos os primogenitos egi- 
pcios, tanto de pessoas como de animass ! 
Ao assassinato barbaro e monstruoso 
dos inocentes, deviam os hebreus jun- 
tar o roubo: cada mulher israelita 
pediria emprestados à vizinha vasos 
de oiro e de prata e não os resti- 
tuiria. 

“Para que o sanguinario deus não 
se enganasse na mortandade, os he- 
breus deviam borrifar a ombreira das 
suas portas com o sangue dum anho 
ou cabrito macho imaculado, de um 
ano. Este falivel deus, que jurava 
vencer os deuses egipcios (XII, 12), 
receava matar por engano algum pri- 
mogenito hebreu. 

Ou anho ou cabrito devia ser co- 
mido assado, com tripas e tudo, e 
todos o deviam comer á pressa, com 


os rins ciugidos, sapatos nos pés el 


bordão na mão — em costume de 
viagem. Durante sete dias (desde 14 
a 2r do mez da Pascoa) deveriam 
os hebreus comer pães asmos, isto é, 
sem fermento. 

“Passou, pois, o Senhor assassino 
no meio da noite, matando todos os 
primogenitos, e levantou-se entre os 
egipcios um grande clamor de medo 
e indignação. O Senhor que passara 
devia ser... a acção directa dos he- 
breus, cansados de prodigios de magos 
e de pragas improficuas. Dut a ne- 
cessidade de sinal nas portas... Aquilo, 
a barbara morte dos primogenitos, 
já não podia ser atribuido á natureza, 
aos meteoros; e por isso os egípcios, 
povo e faraó, rogaram aos hebreus 
que se fossem embora e é provavel 
que até os ajudassem a sair com algu- 
ma bordoada... 

E assim é que os seiscentos mil 
hebreus, afora os meninos, tinham 
comido jd pressa, prontos a fugir, o 
anho ou cabrito assado rapidamente, 
com tripas e tudo, e partiram com 
seus gados e com os vasos de ouro e 
prata alheios para Socoth, onde pu- 
deram enfim assar no borralho a 
farinha amassada no Egipto, «porque 
os egipcios lhes tinham dado tanta 
pressa a partir, que lhes não deram 
tempo de nela meter o fermento, nem 
de preparar que comer.» (XII, 39). 
Mas então em que ficamos? Os pães 


asmos eram prescrição imposta pre- 
viamente pelo Senhor, ou obrigação 


“em senda asp 


mposta na ocasião pelas necessidades 
urgentes da fuga?... Ou os prepara- 
dores da matança, os organizadores 
do complot, tinham feito uma facil 
profecia? Ou esta profecia veio de- 
pois do facto 2... 


O Contfeiteiro. 





0 POLVO CANADIANO 


I 


Passaram-se os dias de To- 
dos-os-Santos e Finados e tom- 
baram na mudez das coisas 
passadas. Para a maioria de 
nós que constituimos a massa 
do povo, eles só trouxeram 
despesas e gastos de todo o 
tamanho e ordem. Para o pol- 
vo, porêm, estes dias consti- 
tuem dias de festa, dias em 
que o rico metal corre, vôa a 
abarrotar as arcas da porten- 
tosa companhia. A receita so- 
be-lhe assombrosamente, em- 
quanto que para os outros ela 
nem siquer existindo, tem de: 
fazer face a despesas grandes. 

eta E pa e dias 
santos são a gorila propina da 
Light. Neles cháicê” a é re- 
ceita até o incomensuravel e... 
tambem, o trabalho para os 
seus had apr que, para me- 
lhor gozo de ferias, exaustam- 
se dobradamente... como se já 
não bastasse o duro labor de 
todos os dias! 


Emquanto os directores e che- 
fes, de automovel, correm após 
os prazeres que lhes proporcio- 
na o dinheiro, eles, os desven- 
purados. para sobrecarga, têm 
Auneb= henminlicadez por ano, 
um só feriado sequer. 

Poucos, entre a massa do 


*| povo, avaliarão o trabalho pe- 


sado e estafante de um motor- 

neiro, curvado sobre o breque, 

fio a um Só lugar, durante 
oras e horas... 

Poucos, bem poucos, quan- 
do tomam lugar num desses 
carros electricos que os leva a 
seu destino, terão meditado so- 
bre o esforço daquele que os 
conduz: o trabalho aturado e 
continuo, a força aplicada em 
travar as rodas, a tensão in- 
tensa de todos os musculos do 
peito, dos bracos e das pernas, 
e isso um dia após o outro, 
sem cessar, sem descanço! 

- Quando um desses forjadores 
do dinheiro da Light, se deita 
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novas remessas 
(Dos jornais). 
Fadinho 


no Bio... 
Eaítemos feita a América ! 
Beato da Silva. 








á noite, não sente os membros, 
alquebrado. e, muido, só pen- 
sa em atirar-se , sobre o leito 
para, de nóvo, restaurar as for- 
ças afim de, no dia seguinte, 
'" acumular novamente os rios de 
metal para o polvo! 
Poucos, entre esses trabalha- 
dores ha que, sem tomarem 
dois ou tres dias de folga, 
aguentam em efectividade du- 
rante um mez inteiro, e quan- 
tos e quantos, após dois, tres 
“Ou mais anos de serviço, não 
podem continuar e abandonam 

o trabalho ou morrem vítimas 

de qualquer lesão do peito! 

esses dias de folga, que 
são obrigados a tomar, em vir- 
tude do pesado do trabalho, 

] É ainda lhes é descontado ! 
E quando chove, ou quando 
o frio, estarrecendo os mem- 
, bros, os torna hirtos e inertes 
para o serviço, esses infelizes 
sofrem horrores que não ima- 
ginou Dante no seu inferno! 
E isso porque a Light — 
como todas as grandes empre- 
sas do nosso paiz — pouco se 
lhes vai a sorte e o bem estar 

dos infelizes que explora. 
Porque, à imitação dos bonds 
de Lisboa, não põe os seus 
empregados em um abrigo de 
vidro, que os ponha a coberto 
das intemperies do tempo? 
Naturalmente, porque isso acar- 
retaria uma despesa maior e o 
seu fim não é despender, é ar- 
rancar dinheiro, ainda que lhe 
venha apegado sangue de infe- 
lizes, cujo unico crime consti- 
tue não terem outro meio de 

- vida! 

Amealhar tesouros, sim, dis- 
tribuir lindos dividendos, boa 
vida para os seus directores e 
chefes, e o pessoal que morra, 
se mais viver não puder ou 
que deixe o serviço! Se não 
podes, vá embora, é a sua di- 
visa! Ninguem te obriga a tra- 
balhar, o teu concurso é vo- 
luntario ! 

Certamente bem poucos terão 
meditado no trajecto feito por 
um condutor de bonde. Se, en- 
tretanto, se calcular, durante 
as dez ou onze horas de servi- 

diario, a extensão desse tra- 
tecto de vinte a vinte e cinco 
tida do trabalho fadigoso exe- 
cutado por esse homem. 

Assim, os dois exaurem suas 
Í forças e suas energias para au- 
E mentarem o poderio do polvo, 

cada vez mais pujante e rico, 
ois que se nutre de sangue 
umano e este é seiva vitali- 
sadora. 


Quanto Hanbam, em troca 
de tanta fa iga e tanto esforço, 
esses explorados ? 

Ganham 700 réis (!). por hora 


e isto, note-se, «sómente de- 


= ei 
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pois de sete anos de serviço: 


efetivo» | ; 

E isto, na Light, é conside- 
rado um «ordenadão», ao qual 
só póde fazer jús um veterano 
de V anos de trabalho ! 

erdade é que poucos aguen- 
tam durante sete ano esse ser- 





Liga Anticlerical 
do Rio de Janeiro 





Sucendem-se numa actividade ani- 
madora as excelentes iniciativas 
desta nossa utilissima instituição de 
combate e de educação. 

Alêm do proveitoso curso de so- 
ciologia que o dr. José Oiticica 
está realizando: todas as quintas- 
feiras, peranté uma assistencia sem- 
pre mais numerosa, vêm de ser 
iniciadas as suas aulas noturnas. 

E o seguinte o horario dessas 
aulas : 


Segunda-feira: Das 7 é 1j2 ás 

4 8 e 1j2 horas, geografia, a cargo 

do sr. Carlos Augusto de Lacerda ; 

das 9 ás 10, -francez, a cargo do 
mesmo professor; - 

Quarta-feira: Das 8 ás 9 horas, 

historia, a cargo do dr. Coelho 


boa ; - 
,. Sabado : Das 7 ás 8 horas, por- 
tuguez, a cargo do dr. José Oiticica ; 
das 8 ás 9, aritmetica, a cargo do 
gr. J. P. da Silva. , pro 
E' gratis a assistencia ás fami- 
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O incêndio balcânico — Rompe o fogo 
um pigmeu — O fundo de justiça das 
reivindicações dos aliados — Ques- 
tões e interesses estranhos que o su- 
focam — Padres e governantes — A 
rivalidade anglo-germánica por trás 
da cortina — O «concêrio europeu» 
quer o statu quo — Lição a tirar 
para os pequenos países... que não 
a aproveitarão — Uma divisão ter- 
ritorial difícil — A única solução... 
que não será adoptada — Federalis- 
mo e federalismo. 


Liszoa, 13 DE OUTUBRO 


Os telegramas sobre a guer- 
ra nos Balcans não são ainda 
decisivos nem claros. Um pe- 
duro, um minúsculo país, o 

ontenegro (alguns afirmam 
que incitado pra Italia), quis 
antecipar-se à hipócrita e tardia 
intervenção das potencias e rom- 
RE precipitadamente as hosti- 
idades. 

Por trás da tragédia, que 
ameaça envolver a Europa in- 
teira, há tambem uma boa par- 
te de farsa: a que é represen- 
tada pelas potências da «triplice 
entente» e da «triplice aliança». 

E' uma reivindicação justa, 
a dos povos cristãos da penín- 
sula balcánica? Fazem bem de- 
clarando a guerra para sacudir 
o jugo muçulmano, para pôr 
termo às brutalidades e vexa- 
ções turcas ? 

Sim, sem dúvida, toda re- 
volta contra uma opressão qual- 
quer tem fundamentos, toda 
opressão é odiosa. 


Nós desejariamos que as ri- 
validades religiosas se extin- 
guissem pelo abandono das pró- 
prias religiões; mas entretanto, 
como livres-pensadores, como 
amantes da liberdade sobretu- 


una 


lós quereríamos que os ódios 
nacionais e de raça se apazi- 
guassem na coligação de todos 
os governados, cristãos ou mu- 
culmanos, contra todos os do- 
minadores políticos, otomanos 
ou eslavos; mas entretanto, 
consideramos infame a impo- 
sição dum Estado em vez de 
outro e entendemos que os go- 
vernados devem ter ao menos 
a pobre liberdade de escolher 
os amos... 


Infelizmente, esse fundo de 
justiça é sufocado por mil in- 
teresses e questões estranhas ; 
e os desgraçados que expõem 
a vida julgando um direito sa- 
grado, não fazem mais do que 
servir inconscientemente inte- 
resses e ambições de grupos e 
oligarquias, obtendo no fm um 
resultado negativo para as. suas 
reivindicações. 

Assim, nos Balcans, por bai- 
xo das agitações religiosas, a 
insufla-las, está o interesse sa- 
cerdotal; e por trás dos movi- 
mentos nacionalistas, está o in- 
teresse dos governantes e dos 
financeiros, E só esses interes- 
ses triunfarão, penda para onde 
pender a vitória. Se os turcos 
viessem a ser expulsos da Ma- 
cedonia, os gregos, búlgaros, 
sérvios e valáquios que: ali vi- 
vem não teriam decerto ga- 
nhado mais do que uma expe- 
riência salutar, e por isso mes- 
mo indispensavel talvez... 


Mas há mais, muito mais. 
Por trás da contenda balcáni- 
ca, movem-se interesses bem 
mais fortes do que os dos pa- 
dres e das oligarquias nacio- 
nais. Anda ali, bastante visi- 
velmente, a constante e ubiqua 
rivalidade anglo-alemã: a Ale- 
manha, por trás da Turquia, a 
Inglaterra, por trás dos peue- 
nos Estados aliados. Trata-se 
dum já velho e pertinaz esfôr- 
ço inglês para desbancar a in- 
fluência - ignição na Turquia; 
e em tudo tem grande o el a 
ferrovia tudesca de Bagdad, tão 
é da para a Grã-Breta- 
nha... 


E poderão ao menos ser al- 
cançadas ? 

Eis um ponto bastante diu- 
vidoso. 

As potências, embora fazen- 
do cada uma a sua política par- 
ticular, realizaram um concêr- 
to, motivado precisamente pe- 
los antagonismos de interesses 
entre elas existente. E êsse 
concêrto quer firmemente o 
statu quo, na impossibilidade 
de repartir o bolo com satisfa- 


ção de todas... Os Estados bal-|: 


cánicos já foram avisados : «as 
potências não consentirão, no 
final do conflito, que se efectue 
qualquer modificação no sitatu 
uo territorial da Turquia da 
Eutopas» Quando muito, pro- 
mete o «concêrto» estudar co- 
lectivamente certas reformas, 
que aliás a Turquia se apressa- 
ra a prometer tambêm... 

Eis, pois, uma guerra dupla- 
mente inutil para os pobres. 

E daqui deveriam os países 
equenos tirar uma salutar lição, 
empregando em coisas uteis e 
produtivas o dinheiro malbara- 
tado na «defesa nacional». Pois 
que, no caso de acôrdo com- 
pleto das potências, seríamos 
absolutamente impotentes con- 
tra as suas combinações, assim 
como temos o siatu quo garan- 
tido, no caso de mero «con- 
cêrto» hipócrita, desarmemos e 
tratemos da vida | 

Contra isto, porêm, está o 
partido da guerra-— o partido 
dos interessados no militaris- 
mo e na crescente «paz ar- 
mada». ) 

A questão balcánica tem ain- 
da outro aspecto. A'parte a 
roibição das potências, a mo- 
dlificação, a divisão do territó- 
rio macedónico é dificilima, se 
não impossivel: os diversos 
povos e raças estão ali entre. 


em dom tomallhadam 

Há uma só solução racional, 
de que os interessados não fa- 
lam, infelizmente: o livre fe- 
deralismo. Não a federação de 
Estados cu provincias, de go- 
vernos, partida e organizada do 
alto; mas a federação dos gru- 
pos livres, com base económi- 
ca, ideia formulada por Prou- 
dhon e tão poderosamente des- 
envolvida por Bacunine, — a 
oisanização que parte do indi- 
viduo, individuo livre no gru- 
po, grupo autónomo na federa- 
ção. A federação, não de terri. 
torios e govêrnos, mas dos ho- 
mens, livremente agrupados. 
Só assim, na mais ampla liber- 
dade de todas as ideias, afini- 
dades, caracteres e interesses, 
é que os povos mais diversos 
poderiam conviver, como con- 
vivem os mais diversos indi- 
víduos. 

Mas nos Balcans, mais do 
que em outras partes, as mas- 
sas populares não são conscien- 
tes dos seus interesses, domi- 
nados e obscurecidos pelos dos 
governantes e financeiros inter- 


nacionais. 
Memo Ha Lo 
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OS MILAGRES 


Milagres, justo céu! Qual é 
a religião que não tem mila- 
gres? Tudo é prodigio na an- 
tiguidade. Então vós não acre- 
ditais nos milagres relatados 
pelos Herodotos e os Tito-Li- 
vios, por cem autores respei- 
tados das nações, e dais credi- 
to ás aventuras da Palestina, 
narradas segundo se diz por 
João e por Marcos, em livros 
ignorados durante trezentos 
anos entre os gregos e os ro- 
manos, em livros feitos sem 
duvida muito tempo depois da 
destruição de Jerusalem, como 
se prova por esses mesmos li- 
vros, que estão cheios de con- 
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des Juifs, liv. IV, capitulo 19), 
que este Zacarias foi morto, 
com efeito, entre o templo e o 
altar por Titus, durante o cer- 
co de Jerusalem. Já se vê, 
pois, que este evangelho não 
foi escrito senão depois de Ti- 
tus. para que faria Deus 
esses milagres ? Para ser con- 
denado ao suplício pelos ju- 
deus?' Qual! Ele que tinha 
ressuscitado os mortos precisa- 
va de morrer ? Se tinha opera- 
do esses prodigios seria para 
fazdê conhecer a sua divindade. 
Na se tinha feito homem para 
ser crucificado. Que serie de 
milagres em favor dos judeus, 
para mais tarde os tornar es- 
cravos ! O acreditar nestas coi- 
sas é uma imbecilidade e o en- 
sina-las, quando nelas não se 
acredita, um crime. 








































































JOSE RIZAL 


Os Estados Unidos vão oferecêr 
ás Filipinas uma estatua da Liber- 
dade. O monumento erguer-se-á em 
Manila, e nele uma figara de bron- 
ze representará José Rizal. Quem 
toi Rizal? Conhecem este nome to- 
dos os que seguiram os aconteci- 
mentos que, de 1897 a 1899, deram 
em resultado a independencia de 
Cuba e a libertação das Filipinas 
do jugo espanhol. O dr. Rizal foi 
uma vítima celebre. Simplesmente 
por escrever um livro, em que 
reivindicava a liberdade de sua 
terra, foi considerado um criminoso. 
Os hespanhois fuzilaram-o. Agora, 
o homem que caiu fuzilado vai 
erguer-se no bronze de uma esta- 
tua. São estas as lições da historia, 
e deveriam fazer refletir todos os 
que alimentam o sonho pueril de 
reprimir, de esmagar, Ge encadeiar 
o incoercivil pensamento. À forca, 
a guilhotina, o garrote, os pelotões 
de fuzilamento nada podem contra 
ele. Que digo? São os principais 
agentes da sua expansão. O dr. Rizal 
só começou a ser perigoso para à 
Espanha desde o dia em que foi 
executado. Até lá era apenas o 
autor - de um livro que poderia 
reputar-se mediocre se o não ani- 
masse uma scentelha de liberdade. 
Dessa scentelha f3z a perseguição 
uma labareda. Morto, Rizal come - 
çou a viver. Para todos a grande 
obra de Rizel foi a sua morte, isto 
é, o sacrificio com que fôra sagrada 
a sua aspiração. Primeiro, a insur- 
reição das Filipinas, a luta sem tre- 
guas, Aguinaldo passando como um 
Joven-horoi ds emancipação das 
novas raças; depois, a intervenção 


Voltaire. 











BALAS DE CHOCOLATE 


Já é proverbial o gôsto guloso que 
os srs. padres teem pelo vinho. Para 
o tomarem á farta inventam sempre 
fórmulas novas, não desdenhando 
nunca porêm da velha, que lhes per- 
mite beber, no focinho dos crentes, 
fazendo-lhes figa, o precioso suco me- 
tamorfoseado em verdadeiro e incon- 
fundivel sangue de Cristo. E' até de 
admirar não terem eles ainda adopta- 
do o saboroso licor nas outras res- 
peitaveis cerimonias do culto, como 
nas confissões. No tribunal da peni- 
tencia os seus efeitos afrodisiacos 
seriam melhor aproveitadcs. 

Entretanto, convenhamos que a 
linda invenção do nosso patriarcal 
papai Noé torna-se mais saborosa 
usada e abusada na evangelica quie- 
tude da casa, entre a mesa lauta e a 
cama fôfa e a criada amoravel, sem 
as inuteis etiquetas que o cerimonial 
exigiria. E convenhamos outrossim 
que os padres até são uns herois to- 
mando simplesmente á missa aquela 
pequenina dose, «insuficiente para 
encher a cova dum dente, mesmo 
para afogar um mosquito», segundo 
a despeitada e' lamentosa opinião de 
um. Segundo mais razoavel opinião 
de outro ilustre reverendo, o san- 
guinio conteúdo das galhetas, toma- 

o assim em jejum, não passa de 
saudavel aperitivo. 

Seja lá como for porêm, o caso é 
que o espirituoso sangue de Cristo, 
com o rotulo de Madeira ou de Char- 
treuse, de Porto ou de Madeira, de 
Verde ou de Lacrima-Christi, é par- 
te proeminente na vida dos muitos 
santos ministsos de Deus. 


Mas eu lhes vim contar sómente o 
caso piedoso dum rotundo e casto 
vigario de não sei onde. O santo 
varão tomava inocentemente a sua 
vinhaça. — Mas isso é muito natural 
e não tem graça nenhuma, objecta- 
rão os meus amigos. 

Meus caros, a graça, ou a morali- 
dade do caso, está no devoto pretex- 
to de que se servia o enxundioso 
padre para embebedar-se com o pre- 
cioso sangue de Nosso Senhor Jesus 
Cristo: Folgadamente refestelado, 
punha-se a rezar com devoção a Sal- 
ve-rainha. (Conhecem os meus ami- 

os à Salve-rainha ? Decerto que sim. |: 

ão creio que tão beatas pessoas 
inca uma oração tão chique e 
cheia de virtudes milagrosas...) Di- 
zia pois o homem : 

«Salve-rainha, mãi de misericordia, 
vida e doçura e 

— Esperança?!... nossas, etc. e tal. 

Singalar coincidencia! A rochon- 
chuda e fresca ama do sr. vigario 
chamava-se justamente Esperança ! 
Acudia pois pressurosa. O amo não 
a chamára, não! Estava rezando a 
sua oração predilecta... Mas já que 
ela ali sé achava prestimosa, — que 
lhe cafogasse o Diabo». 


A apetitosa Esperança já fartamen- 
te compreendia o amavel cura de 
almas, «Afogar o Diabo» queria di- 
zer, por eufemismo, que lhe enches- 
se de vinho o copo até transbordar. 
0 sopo do sr. vigario tinha, gravada 
nas bordas, a graciosa imagem do 
arcangelico Principe das Trevas, e 
no fundo a figura melancolica e 
desenxabida da Virgem. «Afogado o 
diabo», o padre levava o copo aos 
beiços e piamente suplicava o valo- 
roso auxilio da Mãi de Deus. Que 
ela o viesse valer naquele angustioso 
instante em que ele sex«defrontava», 
beiço a beiço, com o negro inimigo. 
E mal terminava o nosso emborra- 
chado reverendo a contrita invoca- 
ção, a Virgem surgia-lho — no fundo 
do capazio vazio... 


arquipelago, que pouco depois, em 
Pariz, cedia, por um punhado de 
ouro. E agora o fuzilado ergue-se 
do solo que encharcou em sangue, 
de pé, erecto, na sua figura de 
bronze. Na realidade essa figura é 
um simbolo: o simbolo do pensa- 
mento imortal, 


Mayer Garção. 


S. G. 
À “Lanternas: em Pelotas 


Hustrissimo auditorio. 

Antes de entrar no assunto a que 
me Proponhas vou apresentar ao 
ilmo. chefe desta localidade a mis- 
siva que me autoriza á esta dificil 
tarefa. 





* Meus srs. Exmas. senhoras.. 

Por esta carta represento uma so- 
ciedade que não conheço. 

Não sei com quem trato nem pre- 
tendo cogitar do Conselho que a di- 
rige; sei queo seuemblema—sS.S. G. 
simbolisa para mim um dever de 
amor á causa grandiosa da familia, 
que, agonizante, asfixiada pela mão 
possante do clero nefando, reclama 
um sacrificio; e eis-me voluntaria- 
mente no campo da luta! 

Não sei se a vitoria será nossa ou 
se teremos o prazer ingente de pere- 
cer no esforço da acção como sims 
ples iniciadores da liberdade de 
consciencia atrofiada pelo confessio- 
nario, imposta ao silencio pela co- 
vardia social vergada a cerviz diante 
do padre! 

Qualquer que seja a linha traçada 
pelo secreto dessa sociedade que 
avança a passos firmes para defesa 
dos lares, eu estarei com ela condu- 
zindo o meu modesto quinhão de ci- 
mento moral para construir a coluna 
ganganelica, cuja base vejo edificada 
no presente auditorio. 

Antes da bondade, da doçura que 
deve preceder o arrebatamedto ante 
as senhoras, que ainda não conhe- 
cem a historia das religiões, dessas 
religiões que vêm, conduzidas pela 
sombra negra do clero, com nomes 
diversos, através dos tempos, deixan- 
do na terra um rasto de sangue das 
cruzadas, no ar uma nuvem de fumo 
das fogueiras da Santa Inquisição, 
no ambiente o cheiro da carne ino- 


e“. 

Morreu de delirium-tremens, nos 
braços da dedicada Esperança, o 
heroi desta religiosa historia. Mas a 
sua bela alma, enfartada de vinho, 
lá deve pairar, alva e sobranceira, 
nas vastas regiões do céu: Que nin- 
guem como ele soube tão piedosa- 
mente conciliar os prazeres e as de- 
licias da devoção com os misterios e 
as virtudes do vinho... 





EM CAMPINAS 








“Itoriar, em 


americana, a Espanha expulsa do/1 





Tolerancia, é aarma da hipocrisia, 
que os traidores da Patria, os ven- 

hões da nossa liberdade enpu- 
nham a cada instante como gaztia, 
para abrirem as portas do Brasil á 
escoria de batina que o estrangeiro 
joga nas praias, por nociva á higie- 
ne, á instrução e á moral. 

“Deixo de entrar em assuntos de 
historia universal para não ir muito 
longe buscar a origem desses piratas 
da honra que em todas as epocas 
têm assolado os paizes por onde 
passam, manchando, corrompendo e 
aviltando por onde passam. 

Não posso, Rorêm, deixar de his- 

: alidos traços, este pecda- 

cinho que liga o presente a um pas- 
sado de Portugal, Espanha e Ame- 
rica do Sul, porque entre estes paiz.s 
vê-se o fluxo e refluxo da onda cl:- 
rical sempre expulsa, sempre teimc- 
sa, encontrando por vezes a indigni- 
dade que os acolhe, contra a vonta- 
de do povo livre que os repele. 
- Estamos numa dessas epocas da 
invasão corruptora, e vê-se por todo 
o Estado os portadores do obscurau- 
tismo, plantando o estandarte da 
discordia, do fanatismo que vem 
graçando com todo o pernicioso da 
religião da mentira ! 

. À fase que atravessamos é a con- 
tinuação da encetada em 1752 quan- 
do os jesuitas, pelo mesmo caminho, 
pisaram o solo americano, como cor- 
deiros pacientes no princípio, e logo 
lobos famintos devorando a caça. 

A pretexto de catequese, apodera- 
ram-se das Missões, então para- 
guaias, hoje em parte brasileiras, e es- 
cravizaram os indios,  sugestiona- 
ram-os o déspreso ás riquezas e en- 
cheram as igrejas de prata e ouro, 
mercê ao Deus do interesse que nisso 
é eximio oripotente 1... 

 Ensinaram a religião como come- 
dia, pondo nas mãos dos indios um 
rosário e no peito uns bentinhos, 
como ainda ho;e se usa a guiza de 
marca da fazenda clerical. 

Corriam pelas ruas em procissão, 
representando scenas da historia sa- 
grada,. disfarçados em anjos e demo- 
nios, fazendo aparições fantasticas, € 
este papel, de exibições ridiculas, re- 
c:meça nas nossas vilas, pois vê-se 
padres de cruz em punh á canta- 
rem pelas ruas com at gnorancia 
atraz, uns descalços, cabelos soltos, 
outros de joelhos, olhos aos céus, 
penitenciando a falta que o padre o 
está fazendo cometer... 


E, tudo isto autorizado por um 
bispo mentiroso e taumaturgo, que 
em, plena cateárai, como quem fala 
a um povo indigena, dá azas a uma 
hostia que vôa das mãos do pádre 
aos labios de um penitente ignoran- 
te, e para gloria de sua taumaturgia 
se arroga pússuidor desse poder, que 
j2mais o provará perante a sciencia. 

E, ainda mais, sem corar ante o 
auditorio que ô cercava, parte fana- 
tico, parte de espectadorcs tomando 
nota da sua ousadia e ignorancia, 
salientou as proezas de ui dos seus 
funambulos que, interrogando Cata- 
rina depois de morta, esta lhe res- 
pondeu: estou no inferno ! 

Era o caso de aproveitar o nosso 
bispo para descobrir onde está Ida- 
ina. ' 

Desviei-me do' assunto por mo- 
mentos, porque um sentimento de 
repugnancia pelas scenas que sedas- 
sam actualmente em Pelotas, atras 
vessou-se-me na mente e precisei es- 
purga-la, 

Esses funambulos da eruz estabe- 
leceram-se nas Missões com 5o fa- 
milias e a proteção do governo es- 
panhol ao qual pagavam um imposto 
pessoal, anualmente. - 

Poucos anos: depris, estavam se- 
nhores de 33 Missões com mais de 


- | 100.000 habitantes. 


Constituiram um reinado clerical 
no qual os reitores formavam um 
concelho de ministros. ' 

O Provincial comandava um exer- 
cito em cujas bandeiras via.se santos 
ou deuses — numa, Santo Inacio de 
Loiola, vestido a militar, noutta a 
Virgem Santissima de espada em 
punho e ainda em outras o proprio 
deus sentado em tambores, entre 
armas, com uma peça de artilharia 
debaixo do braço. : : 

era assim que simbolizavam o . 
manso cordeiro da fabula cristã... 

Edificaram fortalesas, especialmen- 
te a do Humaitá — que bem caro 
custou ao Brasil —-e os fortes do 
Alto-Paraguai, junto aos quais cen- 
tenas de brasileiros pagaram com a 
vida, a joia — Religião-Mentira — que 
haviam importado pouco antes. - 

. Durante 150 anos a horda de ba- 
tina falsificou relatórios para iludir 
os espanhois; explorou as minas de 
prata da serra de Lages, fez mono- 
polio da herva-mate e quando o go- 
verno despértou os viu transforma- ' 
dos de santos homens que aparenta- 
vam ser, em principes soberanos cers 
cados de fortificações, de artilharia 
e com um exercito de 20.000 ho- 
mens, enfrentava em sanguinolento 
combate, aos exercitos Edo-espes 
nhol que tiveram de recorrer ao ar- 
misticio em 1754. 


Os santos homens, prevendo novos 
reforços vindos da Europa, tentaram 
a sedição e aconselharam deserção 
aos soldados luzo-espanhois que ti« 
veram a dignidade de não aceita- 
rem-a, 

Desvanecidos, intrigaram as cortes 
de Dresdem e de Viena d'Austria 
para causarem uma guerra que en- 
volvesse Portugal e Espanha, reti- 
rando-os assim de uma vitoria pro- 
vavel na America do Sul. 

De facto, rebentou a guerra da Si- 
lecia que durante 7 anos enlutou a 
Europa central; mas Espanha e Por- 
tugal tiveram o bom senso de não 
se envolverem e fortificarem seus 
exercitos no Sul, derrotando os trai- 
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lias dos' socios já matriculados. 


* 
* o 


O nosso companheiro > Edgard 
Leuenroth irá amanhã a Campinas 
em propaganda da Lanterna e para 


Questão de 
de indústria e de comércio... 
Disputa desesperada de merca- 


tradições em todas as paginas! 
Por exemplo: diz-se no Evan- 
elho de S. Mateus (Mateus 


dores jesuitas que foram presos para 
Portugal em 1756. j ' 


A luta contra'a horda negra pare- 


finanças, cente; do assado humano, para sa- 
ciar o corvo faminto em nome de 


Deus !... 





E : $ Antes de falar ás minhas compa-icia descançar na vitoria quand 
Para melhor ordem dos seusjdos e de negócios... HI, 35) que o sangue de| proceder á cobrança das assinaturas. Inheiras, eu venho — dE Vaso PRTTE Schs, ue oo 
trabalhos, pede a Comissão Admi-|' Como se perdem de vista, | Zacarias filho de Baraquias, tru-| Aos nossos assinantes que não | despertar no Rome Eos eae is No leao og altar a 


nistrativa que todos os associados |no meio de tudo isto, as já dejcidado entre o Templo e o|puderem ser encontrados, pedimos |de força latente, que vejo inerte, ate- |o padre Biard comandando 15 na: 


o seu endereço á séde|si tão estreitas e mesquinhas 


pe ig a gas Floriano 
Peixoto, 118. e ah 


DE pa 


reivindicações religiosas e na- 
cionais ! 


Altar, cairá sobre os judeus; 
no entretanto lê-se na historia 
de Flavius Josepho, (Guerre 


morizado pelas. religiões falazes e, 
preso ao preconceito da mentira. 
convencional que tem, Ag ralniado, | 


que deixem em casa as respectivas 
importancias para serem poupadas 
as caminhadas inuteis, 





por sinonimo — tolerancia, 


pira FRo ES sbre 


vios de guerra, munido de peças, 
atacavam por mar e por terra, in- 
fringindo derrota aos exercitos luzos 
espanhol. 


os ny 





* crescente. 


E esses santos homens traziam 
numa (das mãos a cruz e na outra 
a espada gotenao sangue humano 
em nome eus... EAR 

Para não me alongar em historia, 
que muito. dos presentes conhecem 
melhor do que eu, lembrarei somen- 
te que a influencia, a escola e vicios 
do clero nefando ficaram dominando 
no Paraguai para nos trazerem a 
guerra de 1865, onde Estigarriba e o 
capelão Duarte, generais paraguaios, 
capitulados em Uruguaiana, traziam 
ainda na cintura o punhal homicida 
e no peito os bentinhos — marca 
da fabrica clerical. E 

E é a esses corvos negros, misera- 
veis abutres corrido de todos os 

aizes onde a sciencia tem desven- 

do as mentalidades para vêrem e 
explicarem o seu Deus falso! E' a 
esses intrigantes e corruptores da so- 
ciedade, que os nossos homens abrem 
as portas do Estado e dos lares, con- 
fim a educação da mocidade e de 
braços abertos recebem o seu repre- 
sentante — bispo — o mentiroso por- 
tador da cartilha e do confessio- 
nario ! 

Exmas. senhoras. j 

Talvez parecesse que me havia es- 
quecido de vós; mas, não foi assim: 
eu quiz conduzir os homens ás fron- 
teiras do meu paiz; mostrar-lhes os 
destroços do passado, as fortifica- 
ções clero-jesuiticas, e Os seus cossa- 
cos — jesuitas de casada — assestan- 
do sobre nossos lares as peças de 
seu domirio e cobiça. 

Eu quiz despertar o amor pater- 
nal, os sentimentos conjugais e os 
zelos da fraternidade para poder en- 
trar no santuirio da familia, como 
portadora da verdade que me confiou 
a sociedade 8. 8. G. 

Eis-me pois entre vós, não para 
desarmonizar, não para matar as 
vossas crenças; mas, para vos ajudar 
a transformar o deus antropoforme 
da religião falaz em força potente 
e criadora de Dcus-Naturezs, que, 
como a ampulheta do tempo, caindo 
no infinito, oferece na passagem o 
seio ingente ao escalpelo investiga- 
dor da Sciencia e sorri sempre... 

Não exige uma prece. Não tem 
ministros e impõe-se pela razão, 
pela justiça. 

Dá sempre, não pede nunca. . 

Alimenta o bom eo mau, O igno- 
rante e o sabio, o infuzorio e as 
flores, irmarando todos sem pedir 
contas aos lutadores no caminho da 
evolução. 

Bafeja. nos -bosques o cedro gi- 

te e na pedra esteril acaricia o 
ichem dando-lhe a beber gotas de 
orvalho. 

Agita os mares e quebra-lhes o 
excesso no limite das praias. 

Faz girar os atomos entre as fo- 
lhas de ouro passadas no cilindro e 
rolar no espaço os gigantes sidereos 
diante da lente telescopica, cedendo 
ao homem o direito de os vêr, ana- 
lizar, medir-lhes a derrota, atemos- 
fera e volume. : 

E” a natureza, a evolução sempre 

sempre gene:osa e pura, 
cumprindo cla mesmo os seus deve- 
res sem a inepcia de se fazer repre- 
sentar por ministros vilões do jaez 
dos padres. 

"Eu sei, minhas boas companhei- 
ras, que em vos falar da Natureza, 
não desfaço a ideia dessa abstração 
arraigada que não tentarei, no mo- 
mento, apagar; mas estou certa que 
a religião jamais a explicará. 

EO) que. vos posso afirmar é que, 
uma á wma, das fantasmagorias da 
catolica lanterna magica, vai cain- 
do desvendada ao exforço da inves- 
tigação potente. 

Como vos disse, não venho matar 
as vossas crenças; mas concitar-vos 
a cuidar dos vossos lares ameaçados 
pelo clero nefando que por toda par- 
te está dando arras aos seus senti- 
mentos de vampiro immoral, farejando 
no seio das familias a fraqueza dos 
pais bondosos, dos maridos toleran- 
tes. e dos irmãos covardes, para de- 

ois de os aviltar na passividade, 
eslapidarem no confessionario o 
brilhante da inocencia, transforman- 
do-lhe o nacarino da face bela na 
palidez da morte moral, pois que 
eles ensinam a mentira, O cinismo, 
a traição! 

E, ainda mais, roubam á mulher 
o ser divino e entregam ao esposo o 
cadaver sem amor, sem fé, incapaz 
de repetir ao ser querido aquilo que 
confiou inocente, como pecado, ao 
padre devasso. 


Trocam po uma imagem proibida 
no evangelho, toda confiança de uma 
filha mimosa ao pai instruido que 
não quer ve-la idolatra. 

Trocam os lares em sacristia, fo- 
mentando a intriga dos cochichos 
que nivela amas e criadas, moças e 
meninas, animando a falsidade, a 
traição, cujas vítimas são sempre os 
chefes da familia. 

casa onde entra um padre 
deixa de ser o templo da familia para 
ser a cela de un: convento lugubre, 
infeccionado pela atmosfera dos cri- 
mes que a historia nos conta e os 
factos diarios o confirmam. 

O labio de mãi que beija a mão 
lasciva . de ium padre mancha-se na 
indignidade e não tem o direito de 
trocar com o filhinho o osculo su- 
blime da maternidade. 

A moça que se avilta ao mesmo 
servilismo religioso não será capaz 
"de firmar com pureza o eleito do 
seu coração, sem tremer, sem corar. 

companheiras, eu não ve- 
nho acusar: venho repetir a voz 
uniscnante da mocidade que ainda 
não abedicou dos seus direitos de 
homem, para, ao lado mulher, 
ve-la baixar os olhos á p m do 
vulto negro que se chama padre. 

Eu venho agitar! Venho despertar 
as mulheres para, ao lado do ho- 
mem, do campo da emancipação, da 
liberdade, expurgarmos deste solo 
uberrimo a serpente da desonra que 
a iniquidade importou e cultiva con- 
tra a vontade de um povo envergo- 


do. 

Venho agitar!... Venho arrancar 
dos vossos corações generosos essa 
expanção de honra que deve levar 
a todos os lares a convicção. intensa 
dos deveres — ganganelicos. 


GA o Mep SA 
ha Soc 


mo. 







































Tp mt Ch + 


re. 


A LANTERNA 3 
E . - - e 








Venho agitar, para que o povo 
desperte e veja que a sombra negra 
dos caluniadores de Dreifus, os as- 
sassinos de Ferrer, a escoria que 
Portugal jogou nas praias se reune 
aos canibais do festim de Idalina, 
aos jesuitas de casaca, para fazerem 
deste canto gigante da America, uma 
simples colonia do Vaticano. 

Despertai, srs., e atendei do éco 
unisonante no Brasil, chamando os 
homens livres, pela palavra — Gan- 
ganelli! 

S.8.G.—éo seu simbolo, é o 
Labaro gigante que um braço in- 
gente, defensor das familias, confiou- 
me por instantes, e eu venho des- 
flardar entre vós. 

Viva a Sociedade S, Ganganelli ! 


Ganganelli 75. 








1! de Novembro 


Entre as datas que lembram 
os crimes da argentaria classe 
dominante, destaca-se esta que, 
em rubros caracteres, regista: 
se na historia da luta social 
como a pedra de toque do es- 
forço empregado pelo proleta- 
riado universal para a conquis- 
ta de sua emancipação integral. 

A tragedia de 11 de novem- 
bro vive indelevelmente na alma 
dos trabalhadores que, numa 
incessante agitação, num ci- 
clopico conclamar, preparam-se 
para a revindicta derradeira. 

As forcas que em 86 baloi- 
çaram os corpos dos cinco mar- 
tires sublimes, são v simbolo 
da grande luta que, como um 
mar revolto, sacode a huma- 
nidade de um polo a outro, e 
cujo fim só se verificará quan: 
do da face da Terra desapare- 
cerem as desigualdades sociais, 


cos que morrem na orgia e 


har, os homens vivam, em paz 


ca e universal familia. 


cago, vai ainda e sempre, de 
quebrada em quebrada, fron- 
teiras afora, reunindo os deser- 
dados da sociedade para a gran- 
de batalha social do ultimo 
ajuste de contas com os explo- 


de onde a felicidade de uma 
minoria não assente na miseria 
e nos sofrimentos da maioria. 


4 

+ + 
Para comemorar o 11 de No- 
vembro, o Circulo de Estudos 


noite, à rua da Moóca, 132. 
Falarão diversos companheiros. 
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Seção amena 





Uma criança terrivel. 

— Deus é bonito, sr. vigario ? 

— Certamente. E” como o homem, 

ue ele fez á sua imagem e seme- 
lhança. E” como eu, por exemplo... 

— Ah! então" é muito feio! 


O conhecido comico Poisson (peixe), 
a ponto de morrer, disse ao padre 
que lhe trazia os santos oleos : 

— Torne a levar o seu azeite: es- 


tou frito. 
(La Libre Pensée). 


& 


Numa capela consagrada a Nossa 
Senhora do Bom Socorro, um mari- 
nheiro disse em voz alta uma vração 
e acrescentou : 

— Boa Nossa Senhora! se me sal- 
vais de mais esta viagem, prometo 
dar-vos uma grande vela, quando 
voltar. I 

Um filho do sacristão, que estava 
por trás do altar e ouvira ao mesmo 
varias vezes aquela prómessa, nunca 
cumprida, gritou-lhe a sua voz ame- 
ninada : 

-— Cala a boca, é mentiroso ! 

O marinheiro levantou a cabeça e, 
não vendo pessoa alguma, pensou 
que tal voz só poderia ter saido do 
menino Jesus que estava ao colo da 
Virgem. Por isso, todo irritado, res- 
pondeu : ) 

— Quem é que fala contigo, ó ga- 
roto? E' á tua respeitavel mái que 
eu estou falando! 


4 


Dois frades merendam ao fresco. 
Passa um rustico : 

— Com certeza, nunca comeste 
coisa boa como isto, hein 

— Nem vós a comerieis, replica 
prontamente o camponio, se não ti- 
vesseis inventado o purgatorio. - 


(Simplicissimus). 
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quando, deixando de. haver ri- 
popues que se matam a traba- 
e felizes, irmanados numa uni- 

A causa de suprema justiça 


que se pretendeu estrangular 
com os cinco martires de Chi- 


radores e tiranos que impedem 
a humanidade de inarchar li- 
vremente em busca da socieda- 


Sociais Francisco Ferrer reali- 
zará hoje uma sessão publica 
de propaganda, ás7 e 1/2 da 


O QUE VAI PELO MUNDO 


Resenha internacional do mo- 
vimento anticlerical livre-pen- 
sador e social 4 2 à & 





França 


GUERRA Á GUERRA — Com es- 
te titulo, publicou a comissão con- 
federal da Confederação Geral do 
Trabalho o seguinte manifesto: 

«Está declarada a guerra 
Balcans ! 

Montenegrinos, servios, bulgaros e 

| turcos começam a trucidar-se. 

Assim, a Europa, ao sair da crise 
originada pela França capitalista e 
financeira com a sua abominavel 
agressão a Marrocos, vê surgir, no 
presas conflito, as temiveis possi- 

ilidades duma conflagração guerrei- 
ra, levantando umas contra as outras 
as potencias europeias. 

s desejos de expansão territorial 
da Austria e da Russia, a procura de 
novos mercados por parte de algu- 
mas outras nações, adicionando-se 
ás cubiças dos grupos financeiros e 
industriais, póem em perigo a paz do 
mundo. 

As excitações clericais, os odios de 
raça fazem desta guerra, não só uma 
vasta pirataria capitalista, mas tam- 
bem uma cruzada fanatica. 

Na complexidade dos interesses 
empenhados, no caracter implacavel 
desta guerra, pouco lugar resta ás 
esperanças de a localizar, esperanças 
com as quais a imprensa burguesa 
tenta apaziguar as inquietações po- 
pulares. 

Com efeito, até hoje, as potencias 
não souberam ou não quizeram im- 
pedir a guerra. Porque? Porque a 
opinião publica se manteve indi- 
ferente. 

. Quererão agora as potencias loca- 
lizar e abreviar o conflito? Sim, se 
a opinião publica, finalmente escla- 
recida, quizer e souber intervir. 

Se todos os partidarios sinceros da 
paz entre os povos não se mostrarem 
vigilantes e activos, elevando um vi- 
goroso protesto, arriscam-se a ver 
precipitarem-se os acontecimentos e 
a ficar desarvorados ante a brutali- 
dade do facto consumado. 

á Gusto aos trabalhadores, dema- 
siadas vezes se tem manifestado o seu 
odio á guerra para que se mantenham 
impassiveis. 

uns e outros, a todos cabe o 
dever de intervir e esse é o interesse 
de todos. 

Na oposição necessaria aos desi- 
gnios criminosos dos governos capi- 
talistas e das seitas religiosas, a C. 
G. T. quer levantar os povos numa 
vontade unanime de paz. 

E” essa uma tarefa ditada á Con- 
federação Geral do Trabalho pela 
resolução do seu Congresso de Mar- 
selha, que diz : 


«O Congresso recorda a formula da 
Internacional : 

«Os TRABALHADORES NÃO TEEM PA- 

TRIA! Que, por consequencia, qual- 
quer guerra não é senão um atentado 
contra a classe operaria, é um meio 
sangrento e terrivel de diversão ás 
suas reivindicações. 
«O Congresso declara que, em caso 
de guerra entre potencias, os traba- 
lhadores devem responder á declara- 
ção de guerra com uma declaração 
de greve geral revolucionaria.» 


A OPINIAO PUBLICA — Impõe- 
se uma acção vigorosa ! E” necessaria 
uma vasta agitação popular. 

Para as determinar, a C. G. T. 
dirige-se a todos os homens de co- 
ração, a todos os proletarios, gritan- 
do-lhes: Preparai-vos para responder 
aos nossos apêlos, para tomar parte 
nas nossas demonstrações, nos nossos 
comicios! 

Ergam-se de todos os lados formi- 
daveis protestos ! 

A C. G. T. chama á acção neces- 
saria os trabalhadores organizados da 
Internacional operaria. 

. E se é certo uma concordencia de 
vistas animar neste momento o go- 
verno francez e o alemão, numa 
mesma tentativa para salvaguardar a 
paz europeia, mais uma razão para 
se tornar indispensavel ao povo ale- 
mão e ao francez estarem na van- 
guarda da agitação e protesto impostos 
por esta temerosa eventualidade: A 
GUERRA!» 


Do seu lado, o Partido Socialista 
tambem publicou um manifesto, do 
qual os algumas passagem : 

«A França tem nos Balcans um só 
interesse: restabelecer a paz sem de- 
mora, Mas para isso não temos con- 
fiança alguma na diplomacia, cujo 
papel é servir sempre e em todas as 
partes o capitalismo. Ela não soube 
impedir o estalar do conflito e será 
igostmento incapaz de o localizar. 

o proletariado internacional, unica 
força de paz, é que compete impo-la 
com a sua acção. 

«... Com os socialistas organizados 
da Alemanha, Inglaterra, Austria, 
Italia e Russia, faremos todo o nosso 
dever internacional. Com um esfor- 
ço concertado, reciproco e simulta- 
neo, preveniremos até os riscos de 
guerra e asseguraremos a paz.». 

O manifesto socialista começa por 
declarar que a guerra desencadeada 
nos Balcans tem apenas por causa 
interesses financeiros e ambições 
dinasticas. 


nos 


























Irlanda 


ANTICLERICALISMO — Do jor- 
nal Flandre Liberale, em correspon- 
dencia de Irlanda : 

«O clericalismo ultramontano qua- 
se já não existe ma Irlanda, senão 
num canto do condado de Cork. No 
resto da ilha, mesmo e sobretudo 
nos condados pseudo-catolicos, é ao 
grito de «Abaixo os padres!» que 
terminam os comicios. E em cada 
distrito da Irlanda pseudo-catolica 
(não da Irlanda ulsteriana), onde se 
viu um candidato nacionalista cleri- 
cal, vaticaneiro, obrienista, opor-se, 
nas ultimas eleições gerais, a um 
nacionalista protestante, foi este o 
eleito por uma maioria esmagadora. 


E a coisa não data de hoje. Os au- 
tonomistas de agora são filhos dos 
enianos da geração passada, desses 
fenianos excomungados pelo papa e 
amaldiçoados pelos prelados, um dos 
quais, o bispo Moriarty, terminou 
um sermão famoso com estas pala- 
vras: «As chamas do inferno não são 
bastante ardentes, não é bastante 
longa a eternidade para punir sufi- 
cientemente os fenianos.» Santo ho- 
mem! Que mais queria ele ?» 

Ainda bem que a Irlanda não é o 
que os clericais apregoam. 


Alemanha 


CONGRESSO OPERARIQ CRIS- 
TÃO — Reuniu-se ha pouco em 
Dresda o «Congresso nacional dos 
sindicatos operarios cristãos», cujos 
membrós são catolicos ou protes- 
tantes. 





banterna Magica 





Religião e alcoolismo 


Entre religião e alcoolismo ha 
estreito parentesco. Segundo Jobn 


O papa manifestara-se contra essa | P a Arnold, na sua historia da cer- 
coligação e em favor das associações | veja e da cervejaria, publicada em 


operarias exclusivamente catolicas, 
cu séde central é em Berlim. 

o congresso afirmou-se, porêm, 
que os bispos iam pouco :1 pouco 


Chicago, foram as religiões que in- 
ventaram o alcoolismo, que inicia- 
ram o uso dos licores espirituosos, 


concordando com aquela organização | para produzir as sensações do ex- 


interconfessional cristã e 

se mante-la, contra a vontade do 

papa... à 
elhor fôra que os operarios de 


eliberou- | tase 


religioso. Foi depois disso que 
se espalharam as bebidas inebrian- 
tes, que tanto contribuem hoje, 


qualquer religião, contra a vontade | graças ás miseraveis condições eco- 


o papa e dos padres que lhes explo- 
ram as crenças em benefício dos pa- 
trões, associassem contra estes as 
suas for 
trabalhadores, agrupando-se com eles 
em sindicatos antipatronais, sem dis- 
tinção de partido politico nem de 
crença religiosa. 


Abissínia 


nomicas om que vegeta o prolata- 
riado, para a decadencia fisica e 


as ás de todos os outros intelectual da humanidade. 


& E E 
Religião e crime 
Segundo (G. Brocher, em La 


PROGRESSO CRISTÃO — A «So. | Libre Pensée International, a per- 
ciedade eclesiastica anglicana» está | contagem da criminalidade belga é 
desesperada porque, na Africa, só 0/16 ºf, mais elevada entre os fla- 


maometismo é que faz progressos. 
No seculo XIX, tribus inteiras, outro- 
ra cristãs, abraçaram o islamismo, 
sobretudo no-norte da Abissínia — 


mengos do que entre os valões. 
Ora a Flandres é o berço o à 
fonte do clericalismo belga, é uma 


que é, no entanto, um dos mais an-|região fanatizada, ao passo que a 


tigos reinos cristãos do mundo... 
izem que o cristianismo é o facto 
principal da civilização. Pois aí está 
um paiz cristão ha mais de 1500 
anos, não tendo recebido a influencia 
da renascença nem do racionalismo : 
esse paiz é um dos mais retardata- 
rios do mundo, sujo, miseravel, semi- 


Valonia é acentuadamente liberal, 
com numerosos socialistas e livres 
pensadores, 

Se usassemos 0s processos cato- 
licos, tirariamos daqui conclusões 
absolutas, e baseados nesta indica- 


selvagem. Só ha trinta anos é que a |ção estatistica, melhor do que os 
civilização começou, graças á in-|clericais nas suas suposições arbi- 


fluencia franceza e ao conselheiro 
suiço do négus. 


Romania 


Como o ministro dos cultos orde- 


trarias, diriamos que a religião to- 
menta 0 crime — e o exemplo abun- 
dante de famosos bandidos nos 
apoiaria. Em todo caso, podemos 


concluir que a religião não evita 


nasse que a igreja bulgara de Tulteha Não diminal à CHoisa: 


fosse aberta ao culto em bulgaro e/O Crime, 

em rumeno, os bulgaros, por des- | lidade. 
eito nacionalista fizeram-se cato- 

icos! Deviam ser ortodoxos muito 

sinceros e devem passar a ser muito 

sinceros catolicos, não ha duvida! 


DOHHI9I90C09D9$S099 
VIDA OPERARIA um atelier de pintor. 
E e e e Em 14 de outubro, havia varios 


EM S. PAULO |cardiais na redacção, quando, de 
: : : repente, ouve-se um fragor, abre- 
A União dos Canteiros organizou y É 
uma festa para o dia 16 do CO REENIO, se o tecto e cai... santo Deus, O 
cujo produto reverterá em beneficio |que ? Uma mulher nua! A mulher 
e orgão E Sd PO: Cant: que servia de modelo ao pintor. 
seu program ] o : í 1 E 
sentação pr rias peças, recitativo, pat penca ã 0 “demonio 
conferencia, quermesse e baile. tem habilidades verdadeiramente 
assombrosas... 
EM SOROCABA Imagina-se a sensação produzida 
A União Operaria desta cidade|por Venus entre os cardiais. Co- 
transferiu a sua séde para a rua dalbriam os olhos com as mãos, mas 
Olaria, 5. deixavam os dedos abertos... 


UM TIRANETE vw Y 


Recebemos a seguinte carta, a que 
gostosamente damos obrigo em nosso 
Intolerancia catolica 


jornal : 

NE TES DA pi Listoas | A Geistesfreiheit reproduz a 

a fabric ca « : E 

sita á rua Gomes Cardim, 169, ha | Carta , abaixo, endereçada pais di q 
um mestre que atende pelo nome de rectoria da União operaria catolica 
José Minervino, que, alêm de terjde Duisburgo a um dos socios: 
um passado pouco recomendavel pela| y i ! 
sua crumiragem aos seus compenhei- Por decisão da ultima reunião 
ros na ultima greve, agora distingue-| dos delegaãos, é proibido aos mem- 
est dad Morador contra os OPS-| bros das Uniões catolicas operarias, 

Alêm das constantes persezuições sob pena de expulsão, receber outros 
movidas contra todos os que ali tra- | jornais alêm dos catolicos. Como, 
balham afim de se tornar bemquisto apesar de reiterados avisos, lêdes 
do gerente da fabrica, engana-os ros um jornal não catolico, a comissão 
Ae MDA ad ER obrigação de vos excluir 

Provarei com testemunhas o que| da União. Podeis reclamar perante 
acima fica dito, caso o tal candidato jo presidente. 


a explorador ousar opôr um des-l «Dyishurgo, 24 de julho de 1912. 
“Pela Comissão: (Assinatura)*. 


A pa poblicação a Fessnito di 
ece desde já — Vi ano David. g 

À A Só uma associação catolica é que 
se lembraria de excluir um socio 


GY 
Milagrosa aparição 


Por cima da redacção da Civiltá 
Catolica, de Roma, está instalado 


S. Paulo, 1 — 11 — g12. 


PALESTRAS DE PROPAGANDA pelo criine de lêr um jornal de 
O nosso companheiro José Rome- | outra opinião. 


ro, que anda em serviço da Lanterna 
pela Mogiana, vai realizar palestras 
de propaganda em diversas cidades 
daquela linha. 


Razão teem os catolicos : se per- 
mitem que os seus crentes sc in- 
formem das outras ideias, se os 


No dia 24 do corrente falará naldeixam reflectir, se deixam discutir 
Liga Operaria de Ribeirão Preto, | as suas “verdades divinas* que não 


no dia 26 em Cravinhos, na séde 
e Operaria, e depois em outras lo- 
calidades. 





Estradas. . s cloricais morte 


O Conselho provincial do Tirol 
votou uma forte soma para o con- 
gresso eucarístico de Viena. Tendo 
alguem observado que a decisão era 


inexplicavel, pois nem sequer hou-| 


vera dinheiro para concertar as 
estradas, os clericais responderam : 
“Inscrevemos precisamente esta des- 
pesa no capitulo dos melhoramentos 
e reparações das vias, pois é para 
aplanar o caminho para o céu.º 


suportam a luz, desaba o seu edi- 
ficio construido sobre alicerces de 
ignorancia. 

E' uma questão de vida ou de 


E Yw 
Cristo operario 


O papa Pio X, recebendo ha 
pouco uma peregrinação franceza 
de que faziam parte alguns opera- 
rios, disse a estes, segundo afirma 
o correspondente do Matin em 
Roma : 


“O nosso redentor veiu resgatar a 


Poderiam ter acrescentado que| humanidade sob o aspecto de um 
as estradas em mau estado podem | operario, mostrando assim o que 
originar desastres e apressar assim | deve o operario fazer para cumprir 


a partida para 0 


é sua missão e 08 seus deveres, é 


receber a Tecompensa que tiver 
merecido.“ 


O papa, representante. de Cristo, 
é que não quer dar o mesmo exem- 
plo de pobreza e humildade, E 
explica que o redentor só o fez 
para levar o operario a cumprir a 
sua missão e os seus deveres, re- 
cebendo a recompensa... no outro, 
mundo, pois este é dos ricos, dos 
poderosos é dos papas... Engenhosa 
explicação 1... 

O diabo é servir apenas para os 
pobres... de espirito, para os pere- 
grinos. Os operarios já não embar- 
cam nessa canoa — os operarios 
conscientes e activos, os que agem, 
os que lutam pela sua classe e pela 
emancipação social. Estes endiabra- 
dos querem que tudo seja de todos 
neste mundo e pretendem abolir o 
parasitismo. 





“LUZ E VIDA” 





Os companheiros do Grupo Pen- 
samento Livre desta capital, atenden- 
do ás necessidades da propaganda 
social no Brasil, rezolveram dar 
um periodico, que deverá aparecer 
com o nome de Luz e Vida no prin 
cipio do proximo ano. 

Com o fim de conseguir os recur= 
sos necessarios para à montagem da 
tipografia e para parando os primei- 
ros mezes de publicação do jornal, 
o mesmo grupo organizou uma tom- 
bola, cujo sorteio efetuar-se-á em 1.º 
de janeiro. 

Es os seguintes os premios da 
rifa : 


.º — «O Homem e a Terra», a ex- 
traordinaria obra de Eliseu Reclus: 
2.º — Um relogio de ouro de 1 

uilates; 3.º — Uma capa Pirineos 

e 1,20; 4.º — «Dicionario Enciclo- 
pedico», 6 volumes; 5.0 — 1/2 duzia 
de camisas de meia de fio de escocia ; 
6.º — Um quadro com o retrato de 
Ferrer; 7.º — Um guarda-chuva de 
seda para senhora. . 

“O bilhete custa apenas 1$000 é dá 
ainda direito a uma assinatura dé 
trimestre do jornal. 

Os bilhetes podem ser procurados' 
na avenida Rangel. Pestana, 301 e 
tambem em nossa redacção. 





Ãos assinantes 
da Mogiana 


Partecipamos aos assinantes 
e amigos da Lanterna residen- 
tes nas cidades servidas pela 
linha Mogiana que o nosso 





companheiro José Romero co-. 


meçou a percorre-la em via- 
nem de cobrança e propaganda 
a nossa folha. * 
Estão sendo visitadas as se-, 
guintes localidades : 
Araguari, Uberabinha, Est 
Buriti, Uberaba, Paineras, Con= 
uista, Franca, Batatais, Bro- 
owski, Ribeirão Preto, etc. 
Essa viagem terá de ser feita 
num praso muito limitado, 
razão por que apelamos para a 
boa vontade de todos aim de 
que facilitem tanto quanto pos- 
sivel a tarefa do nosso compa- 
nheiro, 
—=———"—— 


Pequenos écos 


Ss. 8. Trindade... = Braz Limongi 
Gazotto — Filho:;; 


[ Estefanino», 
componentes ds Santissima Trindade, 
queiram aceitar um carregamento de 
lembranças e uma tempes de sau- 
qua o Pai — L. B. — Goias, 20 — 





Aos assinantes 
da capital 


Avisamos aos nossos. assi» 
nantes da capital que serão vi- 
sitados pelo nosso cobrador 


Lino Garrido, que está proce- 


dendo á cobrança. 
Contamos com a boa vonta- 


de de todos aqueles que rece- ' 


bem o jornal, 


= —————— ———e 


Está à venda 


o restante da edição do esplendido 

livro do grande sociologo EL:seu 

RecLus 

Evolução, Revolução e Ideal 
* Anarquista 

custando 1$500 o exemplar e mais 

300 réis pelo correio. 





= 


Postais de Ferrer 


Temos á venda postais com O re. 
trato de F 


200 es 
À União dos Sindicatos e a finarquia 


Edição da «Brochura Social» de 
Lisboa. 





Excelente texto do conhecido 
do sindicalismo 


França, FERNANDO PELLOUTIER, 
Preço 200 réis, 
Pedidos a esta redacção. 


Ed 


Elegante opusculo de 16 a 
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Em Votorantim 


O polvo que vive a engar o sangue 
a vida de centenares de familias 
com tabernas em nome de 

com cinemas em nome de filhos, com 
de fazenda em nome de amigos 
e com a fantastica caixa medicas em 
nome da falsa caridade, para evitar 





que sejam déscobertas todas as suas 


rege resolveu despedir, no fim 
do mez, da fabrica. do co União 
todos aqueles que fazem parte da 
União Operaria. 


sabemos da sua biografia desde que 


sará 
tememos os seus arreganhos e muito 
menos as ameaças que lhe fazem en- 
cores as unhas -e-bater os queixos, 
onianinda-do o treme-terra de Vo- 
torantim. 

E digam depois que não respeitamos 
essa canalha, embora de velhos de 
cabelos brancos. Uma vez que não 
respeitam os nossos direitos, não po- 
dem tambem pretender ser respeita- 
dos. Quem semeia ha-de colher o frato 
dado pela semente que lançon. 

Já estamos senhores da trama urdida 
sob o plano de certo deputado que 
se esforça por todos os meios para 
combater a União Operaria, por não 
querer esta se transformar em instrn- 
mento ds vil politicagem. 

“Não nos supreenderá por certo, é 
já estamos em guarda contra as trai- 
ções, pois é publico e notorio o que 

teceu ao dr. Ferreira Braga por 
estar ele divorciado da sua cartilha. 
Sabemos que o unico meio que pos- 
auem para vencer é o assassinato co- 
varde, forjado em panelinhas de apa- 
seus. 


policia e da 
po se arvoróu aqui em supre- 
DE O pontas olotêntáia pole On 
tos e garantias ofereci na- 
tituição. 


Sorocaba, 4 — 11 — 1912, 
A União Operaria. 





Bilhetes e recados 


Dois Corregos — P. O.: Seguiram 
os P spereer Saudações. 

kland (California) — B. Lears: 
Re a sua declaração de soli- 
dariedade, que retribuimos. Saúde! 
; ba — J.: Já acusamos o re- 
cebimento dos 6$500 da encomenda, 


Baúdo 1 
“Rio — V. S. Abal: Foi satisfeito o 
seu pedido de folhetos. Salnd ! 

8. Paulo — G. Tosi: Foilhe reme- 
tido o n. pedido, registrando-o como 
aásinante. Saudações. 

Eambé — Um itambeense: A notas 
sairá, sofrendo as devidas correções. 


Baudações. , 
Campinas — G. P.: Obrigado pela 
informação. E' deploravel isso. Urge 
um termo a uma tal situação. 

dações a todos. 

Ribeirão Preto — J. Selles: Foram- 
te remetidos todos os ns. pedidos, 
a conta de 50$ ac Chiaves é 
tranemetimos o recado ao Cezar. Sau- 





ForHerim-Da- LANTERNA 9) 
MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 
Grande romance histórico 


(EsPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA) 


Primeira parte 
AMOR! 
XVII 
O NOME DE SALVERIO 


+ —— Bem. Trata-se só de levar 
uma carta a Abbeville. 

te ? 

FT — Urgentissimo. E' preciso leva» 
la já. 

—— Nesse caso, senhor, jerdoai- 
nos. Esta noite poderiamos estar a 
VOoBso serviço; mas agora... temos 
que cumprir uma missão de grande 
empenho... 

— Sim, interrompeu estouvada- 
mente Cabeça de Ferro, queremos 
salvar um desgraçado ferido... 

— Um ferido !? exclamou 
Cavaleiro. ; 

— Sim... quero dizer. não... 
tartamudeou o flamengo. 

O Cavaleiro de La Barre, tendo 
tomado a mão de Estocada que se 
curvava lisonjeado, exclamou: 

—: Peço-voa, dizei-me quem é 
esse ferido... E' um homem que esta 
madrugada estava ali estendido, na 
valeta ? 

—. Conhecei-lo ? disse o gascão 


— Ah! é ele... Onde está? 
Conduzi-me junto dele... 
istocada recuou um passo é exa- 
minou atentamente o. Cavaleiro, di- 
zendo gravemente: 
— Senhor, O vosso - 











to o a 


Rio — J. F. Tavares : Talvez tenha- 
mos ocasião de o visitar. Conversare- 
mos então a respeito. Saudações. 

Niteroi — J. M.: Recebemos os 
68800 dos pacotes, com o desconto do 
porte. Ficará melhor: ajudarão o jor- 
nal e ficarás livre do trabalho de agora. 


* |Baúde |! 


Rio Grande — A. G.: Foilhe re- 
metido a Evolução e Revolução, O 
outro livro custa 1$800. Saudações. 
io — Abranches: Os três assinan- 
tes devem ser agora visitados. Foram 
feitas todas as modificações indicadas. 
Saúde | 
Jundiaí — J. O.: Não lhe deve isso 
apoquentar assim. Fa-lo á logo que 


ipossa. Começou em 21 — 8 — 1911. 


Saudações. 

Bragança — M.: Sabes que estamos 
sempre sob a tirania do espaço e não 
tivesto mão á pena. Ficon demasiada- 
mente longo. Como resolver o proble: 
ma que ameaça provocar uma nova 
conflagração ?... Saúde ! 


com a intervenção energica dos inte- 
ressados. Remeteremos o jornal para & 
sociedade. Sandações. 





Biografia te livees-pensadores 


O nosso DISTINTO CORRELIGIONARIO, 
PROF. G, BROCHER, REDACTOR DE La 
Libre Pensée Internationale, DE [AU- 
SANNE, OCUPA-SE DA COMPILAÇÃO DE UM 
DICIONARIO BIOGRAFICO pos Lr- 
VRES-PENSADORES DO MUNDO INTEIRO. 

Por ESSA RAZÃO, PEDE POR NOSSO 
INTERMEDIO AOS CORRELIGIONARIOS QUE 
ENVIEM NOTICIAS RELATIVAS AOS LIVRES- 
PENSADORES BRASILEIROS OU SUL-AME- 
RICANOS, INDICANDO NOMES, OBRAS, ETC. 

SEU ENDEREÇO É: Pror. G. Bro- 
CHER, Casa WoLoscHiro” — FiyME 
— HoncriE. 








Azeite para a “Lanterna, 


Cumprindo a promessa feita no 
nosso numero passado, iniciamos hoje 
a puólicação do balancete administra- 
tivo da Lanterna, 

Publicaremos tambem o balanço 
completo dos tres anos anteriores logo 
que seja encerrado. 


ENTRADAS 
Assinaturas anuais ., «- 4628500 
» semestrais - 378000 
Anuncios . +... - | 208000 
Venda avulsa . . - 298400 


SAIDAS 
Composição. ..... 
Por conta do debito da im- 

pressão. SS... 
Aluguel da casa (Setembro) 
Ao auxiliar (por c. de ou- 


61$000 


1508000 
60$000 


tubro) . . +... . . 708000 
Cliché . .. OS gaoro 
Barbante . . lotto 38000 
Dobragem. . onto, “o 58000 


Selos . ... 
Passagem de 
Campinas . , ... 
Hospedagem em Ribeirão 
PRO seo! a Us 
Despesas postais . . .. 
Carretos . .... is. 


S. Paulo e 





4218300 

RESUMO 
Entradas . . . .. . . 5488900 
Saidas . . . . . +... 4218300 





Saldo . . .'. . 1278600 


EEE SE SE re a e ama 





confiança como respeito. Posso por- 
tanto atrever-me a dizer-vos que o 
ferido é com efeito o mesmo de que 
falais. Mas, compreendereis, temos 
razões serias para supor que o nosso 
amigo é perseguido pelo odio de 
poderosos inimigos. 

—. E desconfiais de mim | 

— Não, por certo... Mas, em 
suma, que juizo farieis de nós, se... 

— Tranquilizai-vos, interrompeu 
o Cavaleiro. Os inimigos que per- 
seguem esse desgraçado são com 
certeza os mesmos que me perse- 
guem... Preciso muito de o ver, de 
lhe falar. Levai-me aonde ele está; 
a minha generosidade será igual á 
vossa confiança. 

— A" fé de quem sou! conven- 
ceis-me. E demais, talvez possais 
ajudar-nos, pois tambem vos inte: 
ressais por ele. 

Os tres homens dirigiram se ra- 
pidamente á hospedaria. Pelo ca- 
minho, o gascão contara ao Cavaleiro 
a visita dos frades e o que fizera 
para impedir que chegassem a Abbe- 
ville. João, cheio de esperança, es- 
tava convencido de que o misterioso 
ferido conhecia quem raptara Flor 
de Maio e para onde a tinham le- 
vado. O mais urgente era pôr Sal- 
verio em lugar seguro. O Cavaleiro, 
tendo recuperado todo o seu san- 
gue frio ante uma pista, perguntou 
ao estalajadeiro, ao entrar na hos- 
pedaria : 

— Tendes um cavalo ? 

E como a resposta fosse afirma- 
tiva, escreveu apressadamente algu- 
mas palavras numa folha, entre- 
gando-a aberta ao gascão e dizen- 
dó-lhe: . 

- Montai a cavalo, levai isto 
ao seu destino e eu respondo por 
tudo. 

Alguns minutos depois, Estocada 
tomava a galope o caminho de 
Abbeville, em: quanto o flamengo 


vossa fisionomia inspiram-me tanta | guiava João para junto de Balverio. 


Leitura sensacional ou reme- 
dio contra o fanatismo 


| “SERMÕES DA MONTANHA! 
2.º edição, melhorada 
| Fon 
TOMAZ DA FONSECA 





Acaba de ser posto á venda nas li- 
vrarias de Portugal e Brasil, este li- 
vro que tão grande impressão causou 
em Portugal, erguendo contra o sem 
autor os odios do jesuita e em geral 
do clericalismo, que o denunciou aos 
tribunais. A 1.º edição, de alguns mi- 
lhares de exemplares, esgotou-se 'em 
ponco tempo. O assunto de que trata 
— a Religião e o Povo e à linguagem 
em que foi escrito fazem dele o livro 
querido do povo. 

E' nm volume de 400 paginas, divi- 
dido em 14 capitulos on noites e onde 
o povo encontrará respostas a todas 
as objecções dos clericais, pois nele 
estão expostos e resolvidos todos os 
grandes problemas religiosos. 

A edição, da livraria Chardron, do 
Porto, é esmerada. A capa representa 
a mão do homem derrubando a igreja 
entolica, simbolisada na basilica de 
8. Pedro de Roma. 


Preço do volume, em Portugal, 
500 réis. 





Tambem nós fizemos um pedido 
deste excelente livro e dentro em brê- 
ve telo-emos á venda em nossa re- 
dacção. 











A' venda em nossa redacção: 


História da Luta entro a - 
Solencia 8 a Teologih 


POR 


A. D. White 


Antigo reitor o professor de Historia 
da Universidade de Cornell e embai- 
xador norte-americano em Berlim. 


Versão portuguesa de 


Carlos Babo e Manuel Bravo 


Volume de bom formato (22 por 16), 
de 500 paginas, pa assetinado, 
edição esmerada, brochado com capa 
ilustrada, 


Preço. . . . 3%000 


E' uma das mais notaveis obras so- 
bre o assunto, tratado com seriedade 
de propositos, profundeza de vistas, 
vasta erudição e criterio verdadeira- 
mente scientifico. Tem sido traduzida 
em varias linguas, sendo a versão por- 
tuguesa feita cum conscienciosa fide- 
lidade, prefaciada e anotada com 
competencia, E' um livro enfim-qne se 
pode conselhar afoitamente. 





“A Sementeira” 

Publicação mensal ilustrada de crí- 
tica é sociologia de Lisboa, 

Insereo retratos e biografias de es- 
critores e artistas revolucionarios e 
livres pensadores, como (entre os nlti- 
mos puplicados) Wagner, Ema Goldmsn 
Tchernicheusky, Rapisardi, Guyau. 

Assinatura anual: 18200 (moe- 
da brasileira). 

Assins-se nesta redacção. 





O Cavaleiro sentou-se á cabeceira, 
para esperar que o ferido reabrisse 
os olhos e Cabeça de Ferro desceu 
afim de vigiar o regresso de Esto- 
cada. Curvado sobre Salverio, João 
contemplava com angustia e curio- 
sidade aquele que sabia o segredo 
pelo qual ele daria um2 riqueza. 
Mas era-lhe impossivel interrogar o 
doente. 

Salverio, prostrado pela febre, 
deixava ás vezes escapar palavras 
confusas. E João escutava com toda 
a sua atenção, na esperança de ser 
orientado. Numa ocasião, Salverio 
pronunciou claramente um nome e 
João endireitou-se cheio de assom- 
bro e muito palião, murmurando : 

— Seria possivel ! ? 

E escutou con, maior atenção. 
O nome foi varias vezes repetido, 
e as frases a que ia unido, embora 
incoerentes, provavam ser o de Sal- 
verio aquele nome. Agitado e co- 
movido, o Cavaleiro não pôde conter- 
se e repetiu o mesmo patronimico 
em voz alta, com respeito e sur- 
presa. Salverio obriu uns olhos es- 
pantados e disse procurando soer- 
guer-se : 

— Quem falou ? 

— Eu! 

— Haveis pronunciado um no- 
me... 

— O vosso, senhor... 

Salverio recaiu na almofada, mur- 
murando : 

— Ah! estou perdido ! 

João tomou-lhe uma mão, com 
mescla de assombro e veneração, 
dizendo em voz baixa : 


— Não, não... é um amigo que |. 


está. a vosso lado... Sossegai... O 
vosso nome nunca sairá do fundo 
do meu coração. 

Salverio fixou no Cavaleiro um 
olhar cheio de gratidão, dizendo 
debilmente : 

— Acredito. 


Neste momento ouviu-se o galope | 


| 


BIBLIOTECA DA: “LANTERNA “ 


EM PORTUGUÊS 
A. de Pinho. Pela Educação e 
pelo Trabalho .. 





Biblioteca del Apostolado 
% Lá Verdad 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte é 


« Mulatesta, Programa “socia- região do JOpérgio : 








lista anarquista-revolucionario $100 | La Lujuria del Clero, segun los con 
Prof. Satnrnino Barbosa, Poema cilios.: 
Transcendente . . . . . . 18000) El Diablo, 'por Roberto Robert. 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 
me enticlerical em 5 actos) 18000 | El Romance Anticlérical, por varios 
Mezza Boita, O Papa Negro . 2$000| autores (primeiro tomo). 
Otaviano Reinelt, Um como não Ei Pueblo á la Aristocracia, por Pey 
ha muitos, (comedia de cos- Ordéix. 
tumes nacionses em 2 actos) 1$000 | Historiss de la corte celestial, por 
Carlos : Dias, Semeando para Narciso Campillo. 
acena ce Ce ciwiçeo 4% $200 | Monita Secreta de los Jesuitas. 
Paulo Bertheloth, Evangelho da A Una Madre, por Kamon Chies. 
Hora . io a 0 ww  $200/Ln Democracia y la Inglesia, por 
Gmerra Junqueiro, A velhice do Potvin. 
Padre Eterno wo. ic, 28000] Dios, por Suiier y Capdevila. 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- Los Milegros, por Roberto Robert. 
A9M) + sam cw wu. + 28000] Lo que se comen los curas, por Frey 
Fernando Pellontier, A União Gereadio, 
dos Sindicatos e a Anarquia . 8200 ag aiça de ensefianza, por Edmundo 
- mzalez. 
EM ESPANHOL Jr Papiza Jnans, por Julio F. Mateo. 
Ch. Drysdale, Dignidad, Liber- | Sonetos Piadosos, por varios. 
tad é Independencia 2. * S1W0, Betratos de José Nakens, 14590 réis 
C. 8. Darrow, Crimen y Crimi- — em = 
André Girari, Edboacidng dido. ID 
irard, Educación y Auto. 
ridad Paternal . +... s1op |Úbras da Escola 
EM ITALIANO 
Romanzo di una Donna, Angelo Moderna de Barcelona 
pes age e 18500 TRES — 
ceste de Ambris, L'Argentina k i 
Dj a Psi temos á venda as | seguintes 
EM FRANCÊS Cartilla, primer libro de lec- 
Les Prisons, Pierre Kropotkine, $300]. fura .......csessssesessases 1$000 
L'Esprit de Révolte >» . . $20)/Las Aventuras de Nono. Segundo 
René Chaughi, La Femme Es. libro de lectura, por Jean 
clave cc... cs. $109|- Grave, 1 volume............ 18800 
Jean Grave, ILéntente pour El Niro y el Adolescente. Desar- ; 
Vaction . . 2... + $29|] rolo normal — Vida libre. Se- 
Elisós Reclns, 4 mon Frére le guudo libro por Mignel Petit, 
Paysan ed WE oa PR $209 1 volume.................. 168300 
Jcan Grave, Si javais à parler Preludios de la lucha. Seguudo 
mux Electeurs . . .... g10)| libro por F. Pí y Arsuaga 
Eliséo Reclns, E'volution e Ré- E VOLUMDTS ar ro P rica 13800 
volution . ... 2... $200 | Sembrando Flores. Segondolibro 
Urbain Gohier, Aux Femmes, $100| por Federico Urales,1 volume 1$800 
E. Malatesta, Entre Paysans . $300 | Correspondencia Escolar (primer 


1$800 
18800 
18400 


msanuscrito) por Carlos Malato 
Tierra libre. (Fantazia comunis- 
ta) por Jean Grave, 1 volume 
Origen del Cristianismo. Quarto 
libro de lectura, 1 volume... 
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Coalho liquido Hallgy sa 


E' o melhor e o mais barato, Uma 
colher de «oalho basta para coagnlar 
em litros do leite. 

Vendas condicionacs: se não for 
melhor do que qualquer marca exis 
tento no mercado acceita-se o vidro 
mesmo violado. 


DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 341 


Bello Horizonte 


Só podemos atender os pedidos 
que venham acompanhados da res 
pectiva importancia. 
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o de 50 para revender, y 
Pedidos á Livraria Leabioda, rãs 
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dum cavalo. Era Estocada, que vos impelir a enriosidade a espiar- 


voltava. nos, acrescentou Estocada, mostran- 
XVIII do ao hospedeiro aterrado o cano 
O CASTELO duma pistola. 


Griff, o cão dinamarquez, que 
aproveitara aquela paragem do amo 

O Cavaleiro lançou-se ao encon-|para visitar a cozinha, formava a 
tro do gascão, perguntando ; retaguarda. Chegaram á bifurcação, 

— Então? onde havia um bosque bastante 
espesso. No caminho que se dirigia 
a Franciêres estava parada uma 
grande carruagem, junto da qual 
esperavam dois jovens, conversando, 
O Cavaleiro, vendo-os, correu para 
eles, com as mãos estendidas e 
exclamou: 

— Jorgel... Henrique!... meus 
queridos e bons amigos ! 

Subiam-lhe aos labios a sua des- 
graça e o sou amor, os olhos en- 
chiam-se-lhe de lagrimas, mas con- 
teve se. 

— Mais adiante 
tudo ! 

— Já sabemos tudo, disse um 
dos rapazes, 0 visconde Jorge d'Es 
tallondes. Chego de S. Valerio, onde 
te esperei em vão... Em Abbeville 
só se fala da terrivel acusação contra 
ti lançada... - 

— E do rapto de Flor de Maio, 
ajuntou 0 outro, 6 marquez Henrique 
de Maillefeu. 

E asrescentaram ambos : 

— Lutaremos. Os padres ainda 
não estão senhores de ti. E quanto 
aquela que amas, havemos de a 
encontrar... Esperança, amigo! Co- 
ragem e esperança ! 

Ao contacto daquela franca ami- 
zade, o Cavaleiro sentiu-se renascer. 
Estreitou os seus dois amigos nos 
braços sem poder pronunciar uma 
palavra; mas de que servem as pa- 
lavras entre homens esforçados, 

—. Aqui está nara a cadeira e| confiados e afectuosos ? . 
para a manta, disse o Cavaleiro,| Entretanto Estocada e Cabeça de 
atirando outra moeda de ouro ao| Ferro tinham colocado Salverio num 
dono do Rei da Boêmia. dos bancos da carruagem, irsta- 
— E aqui está para o caso de|lanco-se ao lado dele e dispondo-se 


DE FRANCIÉRES 


— Está aí o coche. Mandei-o 
parar por trás de um pequeno bos- 
que, a duzentos passos daqui. Con- 
vem que o hospedeiro não veja os 
vossos amigos, nem saiba por onde 
tomâmos. Mas é tempo de agir. 
Deixai-me arranjar as coisas, 

Estocada fez um sinal a Cabeça 
de Ferro e ambos cobriram o corpo 
do ferido. 

— Tentamos um golpe descspe- 
rado, disse o gascão. Vamos, aju- 
da-me. 

Salverio foi levantado e posto 
numa cadeira, embrulhada numa 
manta. Pareceu compreender o que 
se tentava, pois fazia esforços para 
não gritar, apesar dos sofrimentos 
causados pela ferida. Estocada e 
Cabeça de Ferro levantaram a ca- 
deira e com mil precauções desce- 
ram á sala comum. 

— Olá! exclamou o hospedeiro. 
Que significa isso ? 

— Significa que o nosso amigo 
não quer continuar aqui; embora 
ferido, prefere ir se embora. Nada 
mais. Acha insalubre esta casa. 

— Mas quem me pagará ? 

O Cavaleiro lançou para cima da 

mesa uma moeda de ouro. O hos: 
pedeiro curvou-se até ao solo. 
— “A” caminho! exclamou João. 
— Vou convosco, insistiu de no- 
vo o estalajadeiro; poderei trazer a 
cadeira e a manta. 


vos contarei 
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£a Escucla Popular 


» Esplendida revista mensal que se 
quitics em Buenos Aires como orgão 
Liga da Einesción Racionalista, 
contando com « colaboração dos ais 
brilhantes penas da Argentias livre. 
Vende-se nest. redacção a 400 réis 
“o exemplar. 
E A e e 


“Engenho Stamato 


Sem engrenagem para moagem de 
canna com salvaguarda para wvitar 
desastre. Privilegiado e premisdo com 
diversas medalha" de bronze, prata.e 
ouro. Progressivamento estão Bo espa- 











BRAPHAEL STAMATO 
Filial, Rua da alfa doga, ta 
Rio de Janeiro, a Re 


Fundição e Mechanica, Av: nida Mar - 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. Te 








FABRICA DE FUMOS BRAZ 
FUNDADA EM 1887 

Escusado é dizer-se que esta é a 
unica tabrica que vende sem 

ceserva de preços. Seus produc:as 


ão conhecidos em todo o 
Estado 


Porcíira & Comp. 
dvensda Rangel Pestas:a, do 
— 3, Paulo — 


a em 


TIPOGRAFIA 


COMPRA-SE uma tipografia com 
pleta, ou sómente o prelo. que esteju 
em bom estado e que dê para um jor- 
nal do formato da Lanter:a ou pouco 
menor. à 

As JRRneria god ge deverão ser 
minnciosas, podem ser dirigidas n esta 
redacção. ” ' 











os a Em 
us , 


CC 
“A Velhice do Padre Eterno” 


Temos novamento a venda, a 
2$000 o xemplar, este sempre em- 
polgante livro do extraordinario 
Guerra Junqueiro. 





A melhor até hoje conhe- 
cida eritão és Pis com a 
ger hdi voltam mais, a 
p egria ao pé, 1 Duzia, 

ip noel do] 
macias e 
e em todo o Brasil. 








a evitar-lhe os incomodos dos abalos, 
na medida do possivel. Jorge d'E- - 
tallondes e Henrique de Maillefeu 
tinham vindo a cavalo é o primeiro 
trouxera pelas rédeas outro cavalo 
para 0 Cavaleiro. Os três montaram 
e escoltaram a carruagem, que par- 
tiu a passo. 

No momento em que iam desa- 
parecer num cotovelo do caminho, | 
d'Etallondes, volvendo a cabeça, viu 
na estrada uma nuvem de poeira 
que avançava rapidamente em di- 
recção á hospedaria. Tocou no bra- 
ço de Meillefeu e indicou-lhe a 
nuvem, perguntando : 

— Que pensas disto ? 

— Parece-me que a senescalia 
vem em perseguição do nosso amigo. 

— Epreciso deter aquela tropa... 

— Tambem me parece... 

D'Etallondes aproximou-se então 
do Cavaleiro de La Barre, que, 
entregue por completo às suas preo. . 
cupações, caminhava ao lado da 
portinhola do coche, inclinando-se 
a cada instante para ver se 0 fo 
rido se punha em estado de res- 
ponder ás perguntas que ardia em 
desejos de lhe fazer, é disse-lhe: 

— João, paramos aqui, eu e 
Mailleteu. Continua escoltando so- 
zinho o coche, mas trata de activar 
a marcha. O cocheiro conhece o 
caminho e o ponto de destino... 

O Cavaleiro fez sinal de ter com- 
preendido : os seus amigos sacrifi- 
cavam-se para proteger a retaguar- 
da; ele, em caso de necessidade, 
deixar-se-ia matar no posto que lhe 
tôra designado. Tudo isto: lhes pa- 
recia natural, aos três, A carruagem 
continuou, pois, o seu caminho, e 
os dois moços, com a mão na pis- 
tola do arção, deram frente a0s 
presumidos perseguidores, que em 
breva se tornaram visiveis, 

— Atenção | Se se dirigirem pa- 
Fa aqui, correremos ao seu encontro, : 
disse d'Etallondes. 
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